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Há 80 anos foi lançado o primeiro volu-
me da publicação intitulada Subsídios para a 
História Marítima do Brasil. A obra veio a pú-
blico no ano seguinte à criação da Divisão 
de História Marítima do Brasil pelo Decreto-
-Lei no101, de 23 de dezembro de 1937, assi-
nado pelo então Presidente Getúlio Vargas. 
Dias depois, o Ministro da Marinha, Vice-
-Almirante Henrique Aristides Guilhem, por 
meio do Aviso no 1970, de 29 de dezembro, 
baixou as instruções para a formação da Di-
visão de História Marítima do Brasil.

Os escritos relacionados à história marí-
tima do Brasil compreenderiam a Marinha 
de Guerra e todas as atividades marítimas 
do Brasil, desde os tempos do seu Desco-
brimento. Segundo as instruções, caberia 
à Divisão de História Marítima do Brasil o 
registro bibliográfico de todos os trabalhos, 
impressos ou manuscritos, que poderiam 
interessar ao objeto da história marítima, 
como: explorações, navegações, hidrografia, 
comércio e indústrias marítimas, legislação, 
populações litorâneas, Marinha de Guerra, 
Marinha Mercante, rios, viagens notáveis, 
figuras históricas e aspectos científicos. Em 
outras palavras, a divisão era responsável 
pelo registro sistemático dos acontecimen-
tos e de outros dados, sendo necessário, o 
gerenciamento da documentação.

Nesse contexto, surge a obra Subsídios 
para a História Marítima do Brasil. Destaca-se 

na produção de tal publicação a figura do en-
tão Capitão de Fragata Dídio Iratim da Costa, 
primeiro chefe da Divisão de História Marí-
tima, que à época era uma das Seções do 
Estado-Maior da Armada, chamada de EM-4. 
O Comandante Dídio também foi o respon-
sável pela escrita da Introdução do primeiro 
volume dos Subsídios, onde aponta uma va-
lorização da ciência histórica, tanto pela sua 
utilidade quanto pela sua influência. Dessa 
forma, declarava que a preocupação ime-
diata seria “coordenar todos os elementos 
necessários à elaboração do texto oficial da 
História Marítima Brasileira, publicando me-
todicamente os subsídios que for reunindo e 
escoimando” (SUBSÍDIOS, 1938, p. 18).

Assim, cumprindo as determinações mi-
nisteriais relacionadas ao funcionamento 
da Divisão de Historia Marítima, o primei-
ro volume dos Subsídios foi lançado, con-
tando com robustas 400 páginas. Dentre 
os diversos assuntos abordados, citamos: 
a “Crônica”, uma sessão que se dedicava 
ao registro de diversas ocorrências dia a 
dia do ano de 1938, consideradas pertinen-
tes à História Marítima; Um artigo sobre o 
Monitor Parnaíba, quinto navio da Marinha 
do Brasil a receber esse nome, que havia 
sido construído no Arsenal de Marinha da 
Ilha das Cobras e fora incorporado no ano 
anterior, apresentando detalhes sobre en-
genharia naval e técnicas de navegação, 
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constituindo-se hoje, tal texto, uma referên-
cia documental bastante pertinente diante 
do fato deste meio naval, que atualmente, 
ainda operar no Comando da Flotilha do 
Mato Grosso; Diversas sessões são dedica-
das a figuras históricas como: o Almirante 
Tamandaré, o Imperial Marinheiro Marcílio 
Dias, o Aspirante Nascimento e o Capitão 
de Mar e Guerra Lourenço da Silva Araújo; 
No sentido de contribuir para o desenvolvi-
mento da história marítima, está a seção 
Páginas da História Naval, com alguns 
apontamentos; Além disso, nesse primeiro 
volume, constam: a organização adminis-
trativa da Marinha do Brasil no ano de 1938, 
relatos de comissões marítimas, a história 
dos escoteiros do mar, um estudo sobre 
naufrágios e informações sobre navios do 
Segundo Império.

Logo após a publicação dos Subsídios, 
a Revista Marítima Brasileira, em seus nú-
meros 5 e 6 do ano de 1938, apresentou ao 
público uma compilação de artigos e notas 
publicadas na imprensa brasileira relacio-
nados ao lançamento do primeiro volume 
dos Subsídios para a História Marítima do 
Brasil. A Societé des Americanistes de Pa-
ris elogiou o movimento de recuperação da 
história como um estímulo ao patriotismo 
e se refere ao documento como uma con-
quista nacional. O jornal Estado de São Pau-
lo publicou uma nota afirmando que viu na 
organização do volume uma inspiração de 
espírito nacionalista. O Jornal do Brasil valo-
rizou a noção de que, em suas palavras, “a 
grandeza futura depende do conhecimento 

da grandeza passada” expressa pelo docu-
mento. O Vamos Ler louvou a construção de 
repositórios de natureza técnica e pedagógi-
ca propiciada pelos Subsídios. E, o jornal O 
Imparcial afirmou que a Divisão de História 
Marítima do Brasil revelou sua eficiência 
através da obra em questão.

De certa maneira, a publicação do pri-
meiro volume dos Subsídios para a História 
Marítima do Brasil, pode ser encarada como 
um marco no desenvolvimento de pesqui-
sas e estudos relacionados à história por 
parte de pessoas vinculadas à Marinha do 
Brasil, o que foi possibilitado, à época, pelo 
interesse governamental em estimular uma 
visão histórica nacionalista atrelada às pers-
pectivas políticas varguistas.

Foram publicados 25 volumes dos Subsí-
dios entre os anos de 1938 e 1972, quando 
chegou ao fim tal ciclo de publicações. Ape-
sar disso, os Subsídios deixaram um herdei-
ro direto, a Revista Navigator que, inclusive, 
mantém em seu subtítulo a frase: Subsídios 
para a História Marítima do Brasil. A Naviga-
tor, por sua vez, tem duas fases distintas, a 
primeira entre 1970 e 1985, com 20 números 
lançados e a atual, que se iniciou no ano de 
2005. Apesar do conteúdo da atual Revista 
Navigator ser totalmente diverso de suas 
predecessoras, por possuir um caráter que 
se ampara no rigor acadêmico, não é pos-
sível questionar a relevância da publicação 
dos Subsídios para a História Marítima do 
Brasil para os historiadores brasileiros, es-
pecialmente, aqueles que se debruçam so-
bre temas relacionados à Marinha do Brasil. 
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